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Syndicancia no districto de Villa 
Real 


(Continuado do n.º 93) 
“No dia 15 do referido mez e anno con- 
tinuou a inquirição das testemunhas pela fór- 
ma seguinte: | : 


E Sail 


14 Sebastião Maria da Nobrega Pinto | çã 


Pizarro, casado, proprietario, residente na rua |- - 


das Flores, d'esta villa, de idade quarenta an- 
81 +. 8 é Tera 1 e, Ss tau A 3; TIA De €:% o 
nos, testemunha jurada aos Santos Evange- 
lhos, em fórma devida. “o 
Perguntado sobre o assumpto da syndican- 
o)! ê IDEIA « . . pio 
cia, disse : 
ão 


q vO MSMAAlaU| DE Mec 


Que sabia por ser publico e notorio que 
desde abril do anno passado se declararam 
abertamente como chefes politicos do partido 
oposicionistas ás authoridades constituídas 
em todo o districto os bachareis Luiz de Bes- 
sa Correia, Antonio Tiburcio Pinto Carneiro 
antónio fosé Fêrbetea de Carvalho, d'esta 
villa, fazendo reuniões e ajuntamentos em 
- casados dous primeiros, aonde elle testemu- 
nha muitas vezes viu entrar e sahir diferentes 
pessoas conhecidas como oppostas ao governo 
actual, dizendo-so geralmente que eram emis- 
sarios políticos dos diferentes concelhos deste 
districto, e que iam alli combinar e receber 
instrucções sobre o modo de dirigir os traba- 
lhos eleitoraes e mais meios dehostilisar o go- 
vamo. “ 1 018 DOM ba Tod gm Raid HM a > 
uniões se torfiaram mais fre 
proporção dr se foram ap roxi- 
as eleições municipaes, sendo 


no dia 14 de janeiro do annd proximo pas-| 


palharam 


anta 
Rem 4d 
como 


chamado 
ás 


ções m 


tricto, e igualmente viu cartas assignadas por 
| ão 


sá governação 


io do libras, e dizendo que ia entregal-as a 
uiz de 


em 
ridas eleições. | 

Disse mais, que é publico e notorio que 
com as ditas eleições se gastaram grossas 
sommas de dinheiro, abonado por Francisco 
José da Silva Torres, residente na cidade do 
Porto, e tambem proprietario no Pezo da Re- 
gos, o que elle testemunha piamente acre- 

ita, porque além de outros factos que podia 
narrar, viu e presenceou que na freguezia de 
“Campeam, alguns dias antes da eleição, 
casa de um escrivão de paz chamado Osorio, 
se fez um auto ou instrumento publico, em 
que Francisco Maria Cabral de Sampaio, An- 
nio Corrêa de Almeida Lucena e o abbade 
e Loredo, e um Cunha, procurador da mi- 
tra, reconhecidos agentes do dito Torres, se 
obrigaram para com os povos de Abeção do 
Cabo, da dita freguezia, representados por 
Antonio Lourenço e por outros, a proteger - 
lhes na relação do Porto, onde pendia por ap- 
pellação, uma causa que traziam sobre mon- 
tados, com 03 povos de outro lugar da mes- 
ma froguezia, e a pagarem-lhes todo o pre- 
juizo que tivessem no caso de não vencimen- 
to, causa essa que estava avaliada em réis 
5:0 DO, dizendo a elle testemunha os pro: 
prios outorgantes a favor de quem se fez 
aquella obrigação, isto é, alguns d'elles, que 
o contracto se fizera debaixo da condição de 
votarem na lista da opposição, e sabe igual- 
mente por lh'o terem dito os proprios paes e 
chefes do familia, da dita freguezia de Cam- 
peam e da de Abaças, que os mesmos indivi- 
duos debaixo da mesma condição pagaram o 
reço da remissão a differentes recrutas, cu- 
Jos nomes podia citar, sendo preciso. 

Que no dia da eleição foi elle testemunha 
assistir, como delegado da authoridade, á as- 
semblea de Torgueda, do concelho d'esta vil- 
la, para onde, como meio preventivo de algu- 
ma desordem, requisitou força armada, mas 
esta não chegou a empregar-se, apenas se de- 
morou alli emquanto comeu alguma cousa, 
quando já a eleição estava quasi finda, e logo 
ge retirou como desneçessaria, porque a eleição 
alli correu com toda a placidez, dando em re- 
sultado a maioria de 25 votos a favor da oppo- 
sição, maioria que lhe disse o presidente 
meza, Francisco José Claro, lhe havia custado 


em | 


da. 


5:0008000 réis, e com effeito erae é publico 
e notorio que nas freguezias da Campeam, 
Quintãe Villa Cova se despendeu muito di- 
nheiro na compra de votos para a opposição. 
Que ainda depois d'isto veio votar á assemblea 
de Villa Real, onde se acha recenseado, e abi 


viu e presenceou que tudo correu com a maior 


legalidade possivel, sabendo que outro tanto 
aconteceu nas outras assembleas, apesar do 
algumas pequenas provocações por parte da 
opposição, como é publico e notorio, sendo fal- 
sas e destituidas de todo o fundamento as alle- 
gações que se fazem nos protestos da opposi- 
0. 

Disse, finalmente, que pelo ver e ser pu- 
blico sabia que todas as assembleas do conce- 
lho de Villa Real, excepto a de Torgueda, ti- 


| nham grande numero de empregados do con- 


tracto do tabaco, de que é arrematante o refe- 
rido Francisco José da Silva Torres, vindos 
de pontos muitos 'distantés, e até de fóra do 
distrieto eda provincia, constando-lhe tam- 
em que ém casás próximas das differentes as- 
entadas estava gente armada e assalariada 
pela opposição.- 
 Ioi6 6: SUP ATO ú 
* E mais não disse, é depois de lido e achado 
pd assipnar seu depoimento com- 
igo o bacharel Guilherme Marcellino da Cos- 
ta Ramos, secretario, que o escrevi e assigno. 
a Sebastião Maria de Nobrega Pinto Pizarro 
— Guilherme Marcelhno da Costa Ramos. 
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“Perguntado sóbre o assumpto da syndi- 
cancia, disse: ID 10] | 

e | É o TREs | 
“Quepelo ver e presencear, sabia que no 


TAÇA: 


Que n'esta occasião se disse estar atraz 


mem na casa da fabrica com a porta aberta, € 
sem se occultar de ninguem à beber uma pin- 
de vinho. 


16. José Taveira de Magalhães, solteiro, 
lavrador, proprietario, residente na fregue- 
zia de Fontes, concelho de Santa Martha, de 


idade trinta e tres annos, testemunha jura- | 


da aos Sabtos Evangelhos em fórma devida. 
Perguntado sobre o assumpto da syndi- 
cancia, disse : 


“Que sabia por ver e presencear, que a 
authoridade administrativa do seu concelho 
se houve com toda a moderação e prudencia, 
tanto antes como ao tempo da eleição munici- 
pal, sendo falso tudo quanto se diz em contra- 
rio, o que só póde ser dictado por paixões 
partidarias. “e 
Que no primeiro dia da votação, depois 
de fechadas us urnas, houve na igreja um 
tumulto levantado pela gente da opposição, 
tumulto que fez cair uma das urnas ao chão, 
“mas tudo serenou e se poz 'em ordem com a 
presença da força armada, que só n'este acto 
interveio. 

Que no dia seguinte não assistiu ao acto 
eleitoral, mas consta-lhe que faltando alguns 
mesarios, foram substituidos por outros da 
opposição, e que assim se concluira a eleição 
sem incidente notavel, terminando por um 
protesto feito pelo administrador e por um con- 
traprotesto feito pela mesa. 

“Que sabe, por ser publico e notorio, que 
no seu concelho se espalhou muito dinheiro, 
abonado por Francisco José da Silva Torres 
para compra-de votos a favor da opposição, 
e que tanto isto é exacto, que alguns- dos 
proprios votantes comprados lho disseram, 
assim como o morgado do Barreiro lhe disse 
que lhe fôra emprestado dinheiro pelo mesmo 
Torres para remir certas dividas que o vexa- 
vam, e queaquelle emprestimo lhe fôra feito 
com condição de nas eleições ser a favor da 
opposição. 

guie sa 
a mosma compra de votos a dinheiro por par- 
te da opposição se dera em varios outros con- 
celhos d'este districto, e que só para a fre- 
guezia de Torgueda, do concelho d'esta villa, 
fóra 1:6005000 réis; e mais não disse, e de- 
pois de lido e achado conforme vai assignar 
seu depoimento commigo o bacharel Guilher- 
me Marcellino da Costa Ramos, secretario que 
o escrevi e assign 
“— Guilherme Marcellino da Costa Ramos. . 


tribuna um homem escondido para denou-| 


be igualmente por ser publico, que 


- 


; 


17.2 José Antonio Teixeira de Carvalho 
Vaz e Sousa, casado, proprietario, residente 
na freguezia de Sanhoane, do concelho de 
Santa Martha, de Penaguião, de idade trinta 
e sete annos, testemunha jurada aos Santos 
Evangelhos, em fórma devida. 

Perguntando sobre o assumpto da syndi- 
cancia, disse: 


Que tendo sido um dos votantes na elei- 
ção municipal do seu conselho, viu e presen- 
ceou desde o seu principio até ao fim que a 
dita eleição-correu, sem alteração alguma na 
sua substancia, pois só no primeiro dia, quan- 
do as urnas já eram fechadas, houve uma al- 
tercação de palavras com agitação tal, que a 
urna que continha as listas para .o cargo de 
juiz ordinario, cabiu no chão, abriu-se de um 
lado e saltou fóra algumas listas, que depois de 
restabelecida a ordem pela força armada que 
ahi entrou neste momento, tornaram a entrar 
na urna, attribuindo:se a este incidente o ap- 
parecerem n'esta urna treze listas a maior das 
notas de descarga. 

Que no segundo dia continuou 9 acto elei 


| toral com toda a-mesa da opposição, porque 


faltaram os vogaes que se haviam declarado 
a favor da authoridade, terminando por um 
protesto feito: pelo administrador e por um 
contra protesto feito pela mesa, sendo certo que 
o resultado da urna foi a favor da lista da op- 
posição. 
Que sabe por ser publiço e notorio, que da 
es da opposição houve compra de votos a 
inheiro, e tanto que alguns eleitores lhe dis- 
seram que foram tentados para isso, sendo 
igualmente publico e notorio que o dinheiro 
era fornecido por Francisco José da Silva Tor- 
ros, residente no Porto, com propriedades no 
Peso da Regua. air 6h 
'- Que, finalmente, da parte da authoridade 
administrativa do seu concelho não houve, 
nem consta que houvesse acto algum que ata- 


| casse a liberdade e pureza da eleição, quer 


directa, quer indirectamente, e n'isto obser- 
vou os dictames e desejos do chefe do distri- 
cto, o qual fallando com elle testemunha na 
vespera da eleição em presença do proprio 
administrador do concelho, disse, e recom- 
mendou que «liberdade da urna fosse plena- 
mente mantida, que não queria a mais pe- 
quena violencia, e que queria que a ordem 
publica fosse conservada, pois só para este 
fim é que mandava a força armada que lhe 
fôra requisitada pelo presidente da camara; e 
mais não disse, e depois de lido e achado con- 
forme, vai assignar seu- depoimento commigo 
o bacharel Guilherme Marcellino da Costa 
Ramos, queo escrevi e assigno. —José Anto- 
tonio Teixeira de Carvalho Vaz e Sousa —Grui- 
lherme Marcellino da Costa Ramos. . 


À stage co gro eras coil eos 

18.º João da Conceição Gredes Pereira, 
casado, proprietario, residente na freguezia 
de Sanhoane, concelho de Santa Martha de 
Penaguião, de idade quarenta e quatro annos, 
tostemunha jurada aos Santos Evangelhos em 
fórma devida, | 


Perguntado sobre o assumpto da syndi- 


| cancia, disse: 


Que estando presente á votação na assem- 
bléa de Santa Martha, observára que a elei- 
ção corrêra regularmente, e que só ao fechar 
das urnas para continuar o acto eleitoral no 
dia seguinte se levantára forte discussão sobre 
o modo de guardar as ditas urnas, querendo 
uns que ficasse aberta a porta da igreja, e ou- 
tros que a guarda se fizesse estando a porta 
fechada. 


Que havendo grande tumulto, e dispu- | 


tando-se os dous partidos a posse das urnas, 
fui necessario intervir a força armada, a qual, 
debellada a desordem sem emprego de meios 
violentos, se retirou, ficando as urnas repostas 
sobre a mesa, e sendo um pouco amolgada a 
urna que continha as listas para o cargo de 
juiz ordinario. | 
Disse mais, que não tem fundamento o boa- 
to que correu, que na casa da fabrica da igro- 
ja se achava escondido um official da admi- 
nistração do concelho, insinuado pelo adminis- 
trador para falsificar a urna durante a noute, 
por quanto encontrando-se elle, tastemunha, 
ha poucos dias com o parocho de S. Miguel, 
este lhe dissera, que revistando a igreja e suas 
repartições, vira na casa da fabrica o alludido 
official da administração de companhia com 
outra individuo conversando francamente á 
porta da dita casa* e não escondido, dizendo- 
lhe que fôra para alli esperar uma pinga de 
vinho que tinha mandado buscar, ao que o 
parocho respondeu, que logo que bebesse o vi- 
nho se retirasse d'alli. 

Disse tambem, que sobre a continuação da 
eleição no dia 23 nada podia dizer , por não 
a tor presenceado. et 

* Acrescentou a testemunha, que não lhe 
consta que por parte do administrador do con- 
celho ou dos seus regedores se empregassem 
quaesquer meios de violencia, tendentes a afas- 
tar da urna os eleitores, sendo tambem certo 
que nenhum cabo de policia doixára de votar 
por obrigações que lhe fossem impostas acin- 
tosamente. 

Que é voz publica que n'aquelle concelho 
se espalharam sommas de dinheiro para ad- 
quirir votos para a opposição. 


E mais não disse, e depois de lido e acha- 
do conforme , vai assignar seu depoimento 
commigo o bacharel Guilherme Marcellino da 
Costa Ramos, secretario, que o escrevi c assi- 
gno. — João da Conceição Gnedes Pereira — 
Guilherme Marcellino du Costa Ramos. 


Jó, de idade sesenta e dois annos, testemunha 
jurada aos Santos Evangelhos, em fórma de- 
| vida. | 

Perguntado sobre o assumpto da syndi- 
| cancia, disse: 


Que sabia, pelo ver, que na assembléa de 
Alijó, aonde concorreu a sua freguezia, so fez 
a eleição municipal com toda a legalidade, e 
que os eleitores, chamados da opposição, de- 
pois de muito terem questionado, e até amea- 
çado, sobre a constituição da mesa definitiva, 
e depois que esta, pelo escrutinio secreto se 
declarou a favor do partido, chamado gover- 
namental, abandonaram a urna com graudes 
vociferações e ameaças, a ponto de fazerem 
atemorisar a mesa, e 'esta se persuadir que 
era acommettida, para o que tinha bem fun- 
dada rasão, pois se viam acompanhando à gen- 
te da opposição muitos homens desconhecidos, 
que se diziam assalariados para virem fazer 
desordem, porém nenhuma desordem houvo, 
pois se retiraram depois de terem feito a al- 
guma distancia um protesto, que se diz fôra 
dictado e escripto pelo deputado Manoel Pin- 
to de Arajo, figurando n'elle algumas pessoas 
que para isso não deram o seu assenso, e en- 
tre outros um sobrinho d'elle testemunha, por 
nomê Manoel Maria Taveira Moutinho. 

Que a força armada não interviu na dita 
eleição, e só no principio da formação da me- 
sa, porque o tumulto era grande,ella se apro - 
ximou da igreja a requisição do presidente da 
mesa mas logo depois foi para quarteis, e lá 
esteve sempre, sem ser vista da assembléa. 

Que a auctoridade administrativa não 
exerceu pressão, nem violencia alguma, di- 
recta ou indirectamente, quer antes, quer ao 
tempo da eleição, e nem d'isso era capaz, por 
ser geralménte conhecida.a sua prudencia e 
madureza, e era publico que toda o empenho 
do chefe superior do districto era que não hou - 
vesse q mais minima desordem, e se manti- 
vesse plenamente a liberdade eleitoral. 


E mais não disse, é depois de lido e acha- 
do conforme, vae assignar seu depoimento, 
que eu, o bacharel Guilherme Marcellino da 
Costa Ramos, secretario, escrevi e assigno. 
— Manoel Lopes Pereira Moutinho — Gui- 
lherme Marcellino da Costa Ramos. 


20.2 José Justino de Carva-lho, presby- 
tero, residente na rua do Espirito Santo, de 
idade cincoenta e nove annos, testemunha ju- 
rada aos Santos Evangelhos em fórma devida. 
-— Perguntado sobre o assumpto da syndi- 
cancia, disse: 


Que sabia pelo ver, q ser publico e noto- 
rio, que os bachareis Luiz de Besga Correia, 
Antonio Tiburcio Pinto Carneiro e Antonio 
José Ferreira de Carvalho, muito antes das 
ultimas eleições municipaes, que tiveram lu- 
gar n'este districto, se arvoraram em chefes 
do partido opposionista, fazendo reuniões po- 
liticas em suas casas, e vindo alli varios emis- 
sarios dos concelhos de fóra receber as ins- 
trucções para hostilisarem as authoridades 
constituidas. 

Que pela mesma rasão sabia que um dos 
meios empregados pela opposição, com o fim 
de alcançarem a victoria nas eleições muni- 
cipaes, foi a compra de votos, e influencia a 
peso de dinheiro abonado por Francisco José 
da Silva Torres, pois muitos chefes de fami- 
lia, cujos nomes aqui podia mencionar, lhe 
disseram que a troco do seu voto consegui - 
ram remir seus filhos do recrutamento com 
dinheiro que por aquella via lhes fôra dado. 
Que a outros se emprestou dinheiro gra- 
tuitamente, e só com o vencimento de juro 
passando um e dous annos para O mesmo ef- 
feito. 

Que na Campeam se fizera a obrigação 
de 8005000 réis a uns individuos que trazem 
pleito sobre certo terreno de montado, pleito 
que ainda pende por appellação no-Porto, 
promettendo-se-lhes aquelle dinheiro, dado o 
caso de decairem da questão, mas com a con- 
dição de votarem na lista da opposição; e que 
sobre este pleito até viera um telegramma do 
Porto com o falso annuncio de que a dita 
appellação se achava deserta e não seguida 
por falta de preparo, mas que fosse ter com 
o dito Bessa, como um dos chefes da opposi- 
ção, que tudo remediaria; o que tudo sabe por 
lh'o terem dito os proprios individuos com 
quem isto se passou. 

Que viu differentes cartas escriptas e as- 
signadas pelo já dito Pinto Carneiro, dirigi- 
das a varios eleitores d'este concelho e de fó- 
ra, pedindo-lhes com todo o empenho a sua 
coadjuvação para se opporem á lista e eleição 
municipal dos amigos da authoridade, e viu 
outras escriptas e assignadas pelo dito Luiz 
de Bessa, pedindo a varios eleitores para se 
entenderem com seu cunhado Luiz Antonio 
Ferreira da Mota, assim como viu que Anto- 
mio José Ferreira de Carvalho tomou igual 
empenho nas mesmas eleições, percorrendo 
freguezias e ameaçando até alguns eleitores. 

Que elle testemunha assistiu 4 eleição na 
assembléa de Torgueda, d'este concelho, na 
qual houve perfeita ordem, a ponto que a for- 
ça armada que para ali se requisitára, ape- 
nas chegou perto do meio dia, se retirou de- 
pois de tomar uma pequena refeição. 

Que n'esta assembléa venceu a opposição 
por 26 votos, e o presidente da mesa IFran- 
cisco José Claro, conhecido por intimo amigo 
e principal agente do referido Torres, lhe dis- 
sera que ali com esta eleição tinha despendi- 
do 5:0005000 reis, sendo ao mesmo tempo 
publico e notorio, que desde a noute de “21 
de novembro até à manhã do dia 23 estive- 
ram recolhidos em uma casa vinte tantos ho- 
mens armados, pagos pela opposição, perto 


No dia 16 do referido mez e anno conti- | da referida assembléa, e elle testemunha na 


ma seguinte: - 


nuou a inquirição das testemunhas pela fór-| vespera da eleição viu assim como nos dias 


anteriores, chegarem a esta villa armados dif. 
ferentes empregados do contrato do tabaco, 
de que é arrematante ou sogio o dito Tor- 


mercio do Jorto, 
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tiu ás operações eleitoraes no segundo dia, e | missão dada pelo governador civil Horéfit, 
tanto pelo que então viu, como pelo que ou- | fôra mal recebida dos mesmos povos. 
viu dizer a todos, sabe que aqui não appare- Que depois d'isto passou o administrAor 
ceu força armada, pois apenas se achavam | a empregar ameaças, com augmentos de E2P” 
aqui treze soldados de infanteria e seis de ca- | tribuição a todos os que se manifestavam EP” 
vallaria, que por impedidos não faziam servi- | trarios, e com o recrutamento dos filhos, º%- 
ço, e tanto que a guarda da cadeia fôra feita | do elle testemunha depois muitos dos seuá PA- 
por polícia, | rochianos collectad | HH 
ctados com o dobro da cont; 
Que além dos factos referidos muitos outros | buição industrial que d'antes pagavam, pre- 
so deram por onde se mostra que a opposição | cedido isto da inginuação feita pelo adminis- 
empregou todos os meios, ainda os mais illi- | trador para que se carregassem aquelles que 
citos, para ver se vingava o seu proposito, | lhe eram oppostos, segundo lhe disseram al- 
chegando até na assembléa de Andrães, d'es- | guns dos próprios informadores. | 
to concelho, a empenhar-se para com o dele- Que por tres vezes fôra elle testemunhá 
gado do administrador do concelho na dita | chamada a este governo civil, pedindo-lhe en- . 
assembléa, José Manoel Ferreira, por inter- | tão o chefe do districto para que o coadjuvas- 
medio de uma senhora viuva, D. Emilia, a | se nas ditas eleições, por entender que acqui- 
quem aquelle é muito obrigado, a fim de ver | sição d'elle testemunha era muito importante 
se elle, como o unico representante do partido | em rasão da influencia que tem nos povos do 
governamental na dita mesa, consentia em | seu concelho, porém que elle testemunha sem- 
que a urna fosse falsificada, substituindo lis- | pre se negou, e pela ultima vez o governador 
tas governamentaes por outras da oposição, | civil lhe dissera que ficaria sujeito às conse- 
e para isto até fizeram com que a dita senho- | quencias futuras da sua recusa, 
ra fosse alli ás duas ou tres horas, depois da Que depois d'isto se fizera em conselho 
meia noute, mas nada conseguiram; e na as- | de districto no dia 17 de novembro, se bem 
sembléa de Mouçós , d'este mesmo concelho, | se recorda, uma nova divisão das assembléas 
houve tentativa de roubo da urna por parte da | para aquelle concelho que de duas que sempre 
opposição, precedendo uma carta do bacha-| teve, a saber: Sabrosa e Provezende, passou 
rel Antonio Correia de Almeida Lucena, es-|a ter quatro e uma d'ellas com assentada em 
criptaa Luiz de Bessa Correia, a perguntar-| Gouvinhas, extrema sul do concelho, dando- 
lhe se queria que isto se fizesse, o que elle tes- | se por essa mesma occasião de suspeitos tres 
temunha sabe por ser publico e notorio, e tan- | vogaes efectivos de conselho de districto para 
to por esta raúsão, como tambem pelo vêr, sa- | isto se fazer, como se fez com os substitutos. 
be que o governador civil do districto era in- Que na sexta feira anterior ao domingo 
cançavel em recommendar, e tomar todas as'| da eleição é que se receberam as participa- 


medidas para a boa ordem é tranquillidade pu- | ções d'esta alteração de assembléas, 


blica, e manutenção da liberdade eleitoral. 


“E mais não disse, e depois de lido e acha-| ventual, deixou de se fazer 


e porque 


| não houvesse até á eleição dia santificado pa- 


ra se publicarem na estação da missa con- 


tal publicação, 


do conforme, vai assignar seu depoimento com | à qual só teve lug | pI : 
aba » Vatassign gar no proprio domingo da 
migo, o bacharel Guilherme Marcellino da | eleição. ' p cab orse rei 


Costa Ramos, secretario que o escrevi e assi- 


Que a assemblea a que elle tesmunha, e a 


gno. — Padre, José Justino de Carvalho — | sua freguezia concorreu teve assentada em 


Guilherme Marcellino da Costa Ramos. 
; - 6) 


21. Manoel Joaquim da Rocha, presby- 


São Lourenço, e-ahi viu que a eleição coreu 
com regularidade, notando comtudo que o re- 
gedor da dita fregiezia de São Lourenço ahi 
mesmo ao pé da urna entregou a dous eleito- 
tes dous papeis que dizia serem ofícios do 


tero, residente na freguezia de Santa Luzia do | administrador do concelho para os levarem 
Amieiro, concelho de Alijó, de idade sessenta | aos seus destinos, e assim evitar que votas- 
annos, testemunha jurada abs Santos Evan-| sem, porém sendo-lhe isso estranhado não dei- 


gelhos; em fórma devida. 


" Perguntado sobre o assumpto da syndiçan- 
cia, disse: 


“Que fôra um dos escrutinadores na asso 
bléa de Carlão, do seu concelho, aonde a elei- 
ção durou dous dias, no primeiro dos quaes 
viu é presenceou que se guardou a melhor or- 
dem; mas como fossem muitos os votantes, e 
todos juntos difficultassem o accesso áquelles 
que jam sendo chamados, o presidente da mesa 
fez colocar. dous soldados na igreja para fazer 
dar passagem aos votantes, sem haver a mais 
pequena alteração da ordem, e atéá testa da 
gente da opposição estava, junto da urna, o 
bacharel Antonio.Maximino Pinto Villela, da 
freguezia de Sanfins, com uma copia do recen- 
seamento, fazendo notas de descarga, como 
faziam os da mesa. 

Que ao pôr do sol se fechou a urna, que 
ficou na igreja a portas abertas, guardada 
por quatro soldados e alguns cabos de policia, 
e vigiada por pessoas dos dous partidos. - 

Que no peincipio da noute se ouviu um 
grande susurro fóra da igreja, dizendo o povo 
que alli se achava, que a pouca distancia vi- 
nha gente armada de Favaios, com o fim de, 
fazer. desordem e roubar a urna, e voltando- 
so para o dito dr. Antonio Maximino, a cujo 
partido se dizia pertencer aquella gente ar- 
mada, lhe pedira para que a fizesse dispersar 
senão queria ver uma forte resistencia, e res- 
ponder depois pelas consequencias ; que com 
effeito o mesmo doutor se dirigiu para o si- 
tio d'onde vinha a dita gente, e desde logo 
aquietou tudo, espalhando-se a noticia de que 
aquelles homens armados se haviam retirado, 
assim como outros que para o mesmo fim vi- 
nham de Cheires e Sanfins, e com cffeito ha- 
via todos os dados para crer que o seu pro- 
posito era o da desordem ce roubo da urna, 
porque foi publico que em duas estalagens se 
esperavam com comida e vinho para elles de 
antemão preparada, dk | 

Que no resto da noute houve perfeito 
socego, e no dia seguinte procedeu-se á ex- 
tracção das listas, mas já então ninguem ap- 
pareceu representando a opposição, o que se 
attribuiu á desanimação com que ficaram, des- 
de que viram malogrado o plano do ataque, 
que haviam projectado. 

Que a authoridade administrativa do con- 
celho não exerceu pressão; nem violencia al- 
guma directa ou indirecta, nem antes, nem 
ao tempo da eleição, e: é tida, e havida como 
muito benefica para os povos, e incapaz de 
commetter abusos, sendo certo que os regedo- 
res de parochia diziam que iito d'ella as 
mais possitivas ordens e instrucções para pre- 
venirem e evitarem desordens, e manterem a 
liberdade da eleição; e mais não disse, e de- 
pois de lido e achado conforme, vai assignar 
scu depoimento commigo o bacharel Guilher- 
me Marcellino da Costa Ramos , secretario 
que o escrevi e assigno, — Padre, Manoel 
Joaquim da Rócha —Guilherme Marcellino da 
Costa Ramos. 


22.* Antonio Victorino da Motta, parocho 
da freguezia de Santa Comba de Sotto Maior, 
residente na mesma freguezia, do concelho de 
Sabrosa, de idade de sessenta e um annos, 
testemunha jurada aos Santos Evangelhos em 
fórma devida. 

Perguntado sobre o assumpto da syndi- 
cancia, disse: | | 

Que sabia pelo vêr que dous mezes antes 
das ultimas eleiçães municipaes, andou 0 ad- 
ministrador do concelho e seus agentes pe- 
dindo votos, indo tambem a casa d'clle tes- 
temunha, que assim como outros se recusou, 


xaram os ditos eleitores de votar. 
Que o acto eleitoral não se concluiu n'a- 
quelle dia, findo o qual se fecharam e guar- 


| daram as urnas na sachristia da igreja, que 


ficou exteriormente guardada por cabos de po- 
licia, e gente do ambos Os partidos, e no dia 
seguinte só se pôde fazer a extracção e apu- 
ramento das listas dos vereadores, emquanto 
que as do juiz ordinario ainda ficaram para o 
terceiro dia, tendo-se apurado as listas dos 
vereadores, munifestando a maioria de 27 vo- 
e a favor do partido chamado governamen-' 
tal, 
Que na segunda noute ninguem da oppo- =" 
sição teve cuidado na guarda da urna, que di- 
zia respeito à eleição do juiz ordinario, e no 
dia seguinté-appareceu um resultado que não 
correspondeu à expectativa geral, pois que 
appareceram muitos menos votos do que aquel- 
les que se contavam como certos da oppôsi- 
ção, o que se attribuiu a falsificação feita de 
noute. 

Que não assistiu ao que se passou na as- 
sembléa de Gouvinhas, mas levado do empe- 
nho que tinha na victoria da opposição, esta- 
va em correspondencia com os quo mli a re- 
presentavam, e por elles soube que o presi- 
dente nomeado pela camara, chegando ali ás 
oito horas e meia da manhã já encontrou uma 
mesa constituida, tendo por presidente o ba- 
charel Antonio Caetano de Mello Sampaio, a 
quem o nomeado pela camara entregou os 
cadernos que levava, ficando depois a pre- 
sencear o modo como corria « eleição, a qual 
não se tendo concluido n'aquelle dia, ficou de 
continuar no seguinte, guardando o dito pre- 
sidente Mello Sampaio as urnas cm sua casa, 
para onde as fez acompanhar por alguns ho- 
mens armados, e que no dia seguinte prece- 
dendo-se à extracção appareceram 256 listas 
na urna, 10 das quaes sómente eram da op- 
posição, emquanto que na acta se mencionou 
o mumero de trezentas e setenta ou trezentas 
e setenta e tantas, não sabendo se o presi- 
dente convidou para pernoitarem em tua ca- 
sa o vigiarem as urnas algumas pessoas da 
opposição além do já dito presidente nomea- 
do pela camara, unico que sabe fôra convida- 
do para isso. 

Que pelo ter ouvido dizer ao proprio pa- 
rocho de Gouvâes, e a outras pessoas, sabia 
que na dita assemblea de Gouvinhas foram des- 
carregadas no caderno respectivo como ten- 
do votado differentes pessoas da freguezia de 
Chouvies, que ali não compareceram, e até 
duas que tinham fallecido c uma que se acha 
presa | pátio 
Que finalmente quanto ds outras assem- 
bleas de Sabrosa e Provezende nada sabia que 
aftectasse a regularidade da eleição, e mais 
não disse, e depois delido e «achado conforme, 
vae assignar o seu depoimento commigo o ba- 
charel Guilherme Marcellino da Costa Ramos, 
secretario que o escrevi e assigno.— Antonio 
Victorino da Motta — Guilherme Marcelino 


da Costa Ramos. 


23.º José do Carmo Azevedo Canavarro, 
casado, proprietario, residente na freguezia de 
Provezende, concelho de Sabrosa, de idade 
trinta e tres annos, testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos, em fórma devida. 

“Perguntado sobre o assumpto da syndi- 
cancia, disse: 


Que fora elle o presidente nomeado pela 
camara para a assemblêa de Gouvinhas, mas 
que chegando alli já achbu constituida uma 
meza, presidida por Antonio Cactano de Mello 
Sampaio; vendo, elle testemunha, no seu re- 
logio que eram oito horas e meia da manhã, 
perguntou admirado áquelle Mello Sampaio 


19.º Manoel Lopes Pereira Moutinho, co-| res, vindo os ditos empregados de differentes | pois que já estava compromettido a fazer op- pelo titulo com que se achava alli residindo, 
nego honorario da sé primaz, abbade de Riba pontos, não só do districto, mas tambem de 


itena freguezia de Riba Tua, concelho de Ali- 


o. — José Taveira Magalhães | Tua e arcipreste da comarca de Alijó, residen- fóra d'elle. | 
'- Que elle testemunha n'esta villa só assis- 


posição 4 authoridade por pedido de João Tei- 
xeira Ribeiro, ex-administrador do seu conce- 
lho, pessoa bemquista dos povos, o caja de- 


| 


ao que elle respondeu, que fora por acclama- 
' ção, e que já passava das nove horas e meia, 
no seu relogio, que n'este acto apresentou. 


O O sã 


gente de Gouvinhas, lembrou-se de se retirar 


com os cadernos e urnas, porem não o fez por 


alguem lhe ter dito que podia passar mal, e as- 
sim entregou as ditas urnas e cadernos ao pre- 
sidente acelamado,o qual disse que já estava 
para os mandar pedir à camara. 

Que depois d'esta entrega ficou alli pro- 
senceando o processo eleitoral, e notou que 
sob o pretexto de irem jantar os mesarios se 
demoraram muito tempo, dando a conhecer 
o ompenho que tinham de que a eleição se 


não concluisse n'aquelle dia, e notou igual-|' 


mente que foi admittido a votar um homem 
culpado em crime de morte. 
“Que n'esse dia se fez a extração das lis- 
tas, cujo numero total eram 250 para verea-, 
dores, e 255 para juiz ordinario, mas nenhum 
edital se afiixou a publicar este resultado, ape- 
sar delle testemunha assim o ter requerido , 
vendo depois entrar grande porção de homens 
na igreja e um creado do dito presidente lan- 
çar mão das urnas, e as levou para casa de 
seu amo , acompanhadas de quatro homens 
armadus, não obstante elle testemunha ter re: 
querido para ficarem na igreja; guardadas 
pela gente de ambos os partidos, sendq cer- 
to que o dito presidente a ninguem convidou 
para vigiarem as urnas em sua casa, pois só 
o fez a ello testemunha unicamente para jan- 
tar, convite que não aceitou. : 
Que no dia seguinte não foi À dita assem: 
bléa, e por isso não viu o que lá se passou, 
constando-lhe porém que n'esse dia é que se 
publicou por edital o dito numero de listas, 
em que se manifestavam 13:a favor da oppo: 
sição, e todas as mais a favor da authoridade,. 
porém no domingo seguinte assistindo ao apu-. 


ramento geral viu que na acta desta assem- | 


blea se mencionavam como votadas 330 Jis- 
tas, das quaes só 10 eram da opposição, o que: 
tudo attribuiu a falsificação: que se fizesse na 
urna, e que por;ter visto as notas de descar- 
ga no respectivo, caderno sabe que figuraram 
como yotantes dous individuos, de Paradela 
de Gojães, que já tinham fallecido, e outro 
que se achava preso. 


é |] Pb a 


- Que, finalmente, sabia pelo ter ouvido di- 


zer a pessoas dignas de fé, que no lugar de 
Pinhãocel, freguezia da Torre do Pinhão, an- 
dára nas vesperas da eleição o administrador 
do concelho, e seus agentes por alta moute 
ameaçando os eleitores d'aquelle lugar, ar- 
rombando às portas de duas casas, indo. ter 
com elles á cama aonde estavam com suas mu-. 
lheres, e pondo-lhe, pistolas á cara, o que elle 
testemunha acredita, attenta a idoneidade das 
pessoas que lhio disseram. 0) 

- E mais não disse, e depois de lido e acha- 
do conforme, vai assignar seu depoimento com- 


à assembléa de Bornes viu e presenceou que 


- = z À me o se - a 
Que, elle testemunha, vendo alli sômente uma varanda de uína casa por cima da igreja 


quantidade de armas alinhadas ao alto ;e mais 
não disse, e depois de lido e achado conforme 
vai assignar seu depoimento commigo o ba- 
chavel Guilherme Marcellino da Costa Ramos, 
secretario que o escrevi. — José Curreia Ma-, 
rinho — Guilherme Marcellino da Costa Ra- | 
mos. 


= a É, . | 
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No dia 17 do referido-méz“e anno conti- 
nuou a inquirição das testemunhas pela fórma 
seguinte: | 


aa 


25.* Caetano Francisco de Faria,presby- 
tero, residente na freguezia de Bornes, do coú- 
celho de Villa Pouca de Aguiar, de idade cin- 
coenta e cinco annos, testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos; em fórma devida. 

Perguntado sobre o assumpto da syndi- 
cancia, disso : | 


Que como um dos eleitores que concorreu 


no primeiro dia da eleição correram os traba- 
lhos eleitoraes sem vicio, que affectasse a sua 
essencia, havendo apenas algumas altercações, | 
mais ou menos acaloradas entre alguns eleito- 
res, e notando-se da parte dos da opposição 
maior ousadia em gestos e palavras. | 
Que ao pôr do sol d'este dia se fechou e la- 
crou a urna para no seguinte se começar a ex- 
tracção, acto que tinha a seguir-se, e quando 
se tratava de a guardar, já depois de mettida 
num saco e lacrado o baraço, levantou-se 
questão querendo os da opposição que. ella 
ficasse em uma casa particular, o que fez con- 
firmar aos outros a suspeita em que estavam, 
por avisos que tinham tido, de que a opposi- 
ção se ipreparava para de noute roubar ou 
falsificar a urna, suspeita que ainda mais au- 
gmentou com o apparecimento simultaneo de 
um creado e alguns caseiros do dr. Paulo de 
Souza Canavarro, secretario da mesa, e de- 
clarado opposicionista, para a mão do qual. 
creado o presidente da mesa passou a urna | 
no sacco por baixo das. pernas, ou para ou- 
tros que d'elle a receberam e a passaram para 
o dito creado, pois no meio do tumulto não 
pôde elle testemunha distinguir bem esta cir- 
cumstancia ; que quando o dito, creado e ca - 
seiros tratavam de evadir-se com a urna, fo- 
ram impedidos por uma grande parte da as- 
semblea, que em seu auxilio chamou a força 
armada, a qual acudindo restabeleceu a or-: 
dem, tomando conta da urna o commandan- | 


te tenente Ribeiro, que a tirou da mão do dito 


migo o bacharel Guilherme Marcellino da | creado, sendo então presos á ordem do ad. | 


Costa. Ramos, secretario, que o escrevi. — 


José do Carmo de Azevedo Canavarro-—Gui- | 


lherme Marcellino da Costa Ramos. 
” splicoa mm e comitah ag 
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24º José Correia Marinho, casado, pro- 
prietario, residente na freguezia de Covas, 


concelho de labrosa, de idade quarenta an-| 


nos, testemunha jurada aos Santos Evange- 

lhos, em fórma devida. . 
Perguntado.sobre o assumpto da syndi- 

cancia, disse; | | 


“Que indo em companhia do presidente no- 
meado pela camara para a assembléa de Grou- 
vinhas, do concelho de Sabrosa, chegaram 
alli ás oito horas e meia da manhã, como ve- 


rificaram pelos seus relogios e pelos de outras | 


pessoas que estavam presentes, e perguntan- 
do n'essa occasião o presidente nomeado, ás 
pessoas que estavam em torno desuma mesa 
“naigreja, o que isso representava, lhe foi res- 
pondido por Antonio Caetano de Mello Sam- 
paio; que se tinha constituido a mesa por ac- 
elamação, sendo elle presidente, -e isto por- 
que sendo nove horas e meia não havia com- 
parecido o presidente nomeado, ao que este 
replicou dizendo não ser exacta essa asser- 


ção, porque tanto no seu relogio como mo de| 
outras pessoas presentes eram por essa occa- | 
| do conforme vai assignar seu depoimento com- 


sião oito e meia. - 

Que insistindo porém a mesa em funcceio- 
nar, elle testemunha aconselhara ao presiden- 
te nomeado que entregasse os cadernos para 
evitar qualquer desordem, ao que elle annuiu. 

Que a eleição correra regularmente até ao 
meio dia, recolhendo-se todas as listas dos 
votantes que se apresentaram. 

Que a essa hora a mesa deixou de func- 
cionar, por irem os mesarios tomar uma re- 
feição. | 

Que sendo duas horas e parecendo ex- 
traordinaria a demora, mandára o presidente 
nomeado chamar o presidente acclamado e 
mais mesarios, e apparecendo só o presidente 


quando eram tres horas da tarde continua- | 4 ris 
* - Quesabia por ser publico, que dous mezes. 


ram a esperar que apparecessem os outros 
membros da mesa, mandando-se chamar por 


varias vezes, e tocando-se até por ordem do | 


presidente o sino para esse effeito. 

Que algum tempo depois appareceram 
dois vogaes da mesa, não entrando um dos se- 
cretarios, porque elle testemunha vira, que 
um agente da mesa o mandára desapparecer, 
dando-lhe saida por detrás da igreja. | 

(Que sendo já bastante tarde se procedêra 
* & contagem das listas, reconhscendo-se terem 
sido lançadas nas urnas 256 para a camara, 
e 255 para juiz ordinario,e que dizendo-se por 
esta occasião que era sol posto, se fecharam 
as urnas,e agitando-se n'esta occasião questão 
sobre o modo porque deveriam ser guardadas, 
entrava precipitadamente na igreja um troço 
de cincoenta homens dearmados, e após estes 
quatro armados, e juntamente um individuo 
que era creado de um parente do presidente 
Mello Sampaio, e chegando-se todos á mesa 
dizendo «arreda» o dito creado pegára na. 
urna, e a conduzira para casa do referido pre- 
sidente, o qual acompanhou esta diligencia. 

Que lho consta que no dia seguinte se fi- 
zera a extracção das listas, achando-se como 


na vespera serem 256 para a camara, e 255. 


para juiz ordinario, e que por isso com pasmo | 
soubera que no dia do apuramento geral ap- 
pareceram 230 listas de votos para 'a camara 
naquella assembléa, sendo 10 apenas a favor 
da opposição, o que leva a acreditar que du- 
ranto a noite do dia 22 fôra falsificada a ur- 
na, 6 tambem a acta no dia 23. | 
Disse mais que lhe consta, que o adminis- 
trador'do concelho, dias antes da eleição, an- 
dara praticando violencias pelo concelho para 
exigir votos aos eleitores, chegando a arrom- 
bar portas de noite para encontrar os ditos 
eleitores,e exigir-lhes com ameaças o seu voto. 
Acrescentou que para a falsificação da urna 
encta da assembléa de Gouvinhas, fôra alli 
chamado um empregado d'este governo civil, 
por nome José Maria e por alcunha o Cum- 
rido, o que sabe por lh'o dizer o secretario 
a mesa, que assistira á falsificação e para ella 
concorreu, e finalmente declarou ter visto em 


ministrador do concelho o mesmo creado e um 
dos caseiros, ambos armados com. uma pisto- 
la e o outro com um punhal. | po 


Que n'essa mesma occasião um outro ca- 


| zeiro do referido dr. Paulo, que havia acom- 


panhado aquelle creado, fugira, sendo perge- | 
guido por algum povo, que consta lhe che- | 
gára alguma pancada, 
- Que depois d'este incidente ficára a urna | 
seguramente guardada, e no dia seguinte por- | 


| que o presidente tardasse foi chamado de uma | 


casa onde estava, vindo depois assistir á ex- | 
tração com toda a meza menos o referido dr. 
Paulo Canavarro, que não appareceu; e a| 
ella testemunha não consta que se fizessem | 
insultos ao dito presidênte .e sómente este se 
queixou de que um estudante lhe chegára ao | 
rosto com o chapéu. |. PN 

“Que depois se fizera a extração e apura- 
mento das listas, gastando se nisso todo o 
dia, de sorte que as actas vieram a fazer-se 
no seguinte, 6) 

Que yiu, é presenceou que em todo o acto 
eleitoral o administrador do concelho empre- | 
gou todo o zêio, o actividede para a manu- 
tenção da ordem e socego, e não sabe, nem 
lhe consta que elle, ou seus agentes commet- 
tessem algum excesso, ou abuso, quer Antes, 
quer ao tempo da eleição. 


“E mais não disse, e depois de lido eacha- | 


migo o bacharel Guilherme Marcellino da Cos- 
ta Ramos,secretario,que o escrevi. —O padre, 
Caetano Francisco de Faria—Gruilherme Mar-. 
celino da Costa Ramos. - 


o] 


20.º Gaspar Antonio da Fonseca e Souza, 
solteiro, proprietario, residente na freguezia 
e concelho de Sabrosa, da idade quárenta e | 


| cinco annos, testemunha jurada aos Santos 


Evangelhos, em fórma devida. 
Perguntado sobreo assumpto da syndi- 
cancia, disse :- | 


antes das ultimas eleições municipaes já havia 
pedidos para estas, tanto a favor da authori- 
dade, como contra: | 

Que o dr. Antonio de Mello Sampaio, fi- 
zera saber ao governador civil, que se houves- 
se uma assentada na freguszia de Gouvinhas, 
elle venceria por alli a eleição, - 

Que com efeito se alterou a divisão das 
assembléas de fórma que veio a haver em 
Gouvinhas uma assentada | e que para isto 
foram dados de suspeitos tres vogaes effecti- 
vos do concelho de districto. | 

“Que, elle, testemunha, só presenciou a 
eleição que teve assentada na freguezia de 8. 
Lourenço, para onde foi vigiar a mesma clei- 
ção por parte dos seus amigos da opposição, | 
deixando por isso de votar em Sabrosa, onde | 


-era recenseado, e observou, que a dita elei- 


"| do conforme, vai assignar seu depoimento | | Que elle, 


vinhas entraram na urna 256 listas, e na actá foi 4s oito e um quarto, e viu por essa occa- 
se mencionaram 330, das quaes só 10 eram; sião que o dito administrador andava só pas- 
da opposição, e que para arranjar isto fôra alli seando no adro; que resou (8 fez as obriga. 
chamado um empregado do governo civil, por ções parochiaes que: no AT á missa, e aca: 
nome José s Maria, de alcunha o Comprido, | Dada ellas seriam novel ginãos am dar 
sendo que no fim do primeiro dia da eleição, | to, dirigindo-se ao altar para resistar o mis- 
um criado de Antonio de Mello, acompanhado | sal, ouviu apoiados e voltando-se a ver o que 
de homens armados, levára a urna para casa | era, achou uma pequena porção de homens, 
de seu amo, contra vontade da assemblea, e entre elles o administrador a constituirem 
E. i , VA ” | mesa'para se proceder á eleição. 
ko E Coma = q ” E Rai Fa - 
* E mais não disse, e depois de lido eacha-| | 


DA 


commigo o'bacharel Guilherme Marcellino da | ministrador que “ainda não tinha dito a missa 

Costa Ramos, secretario, que o escrevi. — | a qual era incompativel com o acto eleitoral, 

Gaspar Antonio da Fonseca e Souza — Gui- | e que demais a mais tinha de ler ao lavabo 

lherme Marcellino da Costa Ramos. o edital annunciador do dia “em que se havia 
de fazer a eleição da: camara: que gerisse o 
resto do biennio da camara dissolvida. 


27º Thomaz Ignacio de Carvalho, pres- | -: Que 0 administrador, cedendo a estas re- 
bytero, residente na freguezia de Santa Eu-| flexões c á vontade do povo que dizia querer 
genia, do concelho de Alijó, de idade trinta e | missa, consentiu que ella, se celebrasse, e de- 


dous annos, testemunha, jurada aos Santos | pois é que se começou com a constituição da | 


Evangelhos, em fórma devida, meza provisoria, para a qual houve escrutínio 
Perguntado sobre o assumpto da syndi- | secreto, assim como para a definitiva, que ain-- 
cancia, disse ; | da ficou por constituir, no primeiro dia. 


Que sabia, pelo ver, que antes da eleição Que logo na primeira votação para a me- 
municipal no seu concelho andára o adminis- | za provisoria houve questão acalorada entre 
trador com varios agentes seus na freguezia | os eleitores por causa de um que, depois de 
delle testemunha pedindo votos, e áquelles | votarem todos os presentes, tam bem queria ser 


que se recusavam ameaçava com o recruta-| admittido a, votar, tendo vindo mais tarde, | 
questão que deu lugar a/ que o presidente da. 


mento dos filhos, e a outros fazia outras amea: | 
ças, Las » » | meza rêquisitasse a força armada, a qual 
Que elle testemunha no dia da eleição es-| achando-se a pouca distancia da assemblea, 
tivera na assemblea de Carlão, aonde votara, | mas sem d'aqui ser vista, veio logo. postar-se á 
e logo se estabeleceu a certeza entre: todos, | porta da igreja, e dentro d'esta sómente en-. 
inclusivô na gento da opposição, de que aj trou o capitão Cortez, cuja presença fez ter-, 
maior parte dos votos d'aquella assemblea era | minar aquelle incidente, retirando-se depois,a: 
a favor da authoridade, e que por isso a op-| força outra vez para o seu quartel. 


k 


posição ahi nada podia fazer, mas, apesar d'is- obs oe! 

to viu que um eleitor em logar de uma lista) - Queno dia seguinte só ás onze horas da 
votou duas, e outros tendo votado na primeira | manhã se constituiu a meza definitiva; e se- 
chamada, tornaram a votar na segunda, e ou-| ria uma hora da tarde, constando que a elei- 
tros em nome alheio, como aconteceu a um fi. | ção na assemblea de Carlão já havia termina 


lho que votou em nome do pai, já morto, eque | do, avistaram-se, vindos deste lado, muitos | 


tinha o mesmo nome, | homens armados de paus, espingardas e fou- 

Que ao tempo em que a urna se fechou yiu | ces, e se dirigiam para a assemblea de Alijó, o 
que o delegado do administrador do concelho;| que causou susto a varios eleitores da oppo- 
metteu na urna um maço de listas em volume | sição, dizendo-se que aquelles homens vinham 


de 50, e porque elle testemunha e mais eleito-| para armar desordem, depois do que foi dito'| 


res da opposição que alli se achavam se quei- | ao comandante da força pelo escrivão de fa- 
xassem disto, o presidente da meza tirou para. | zenda, que désse as providencias para que 
fóra as que estavam juntas o amarrotadas, fi- | aquella gente armada não viesse para o sitio 
cando elle testemunha e os outros na persuasão | onde se estava fazendo a eleição, e logo o dito 


de que ainda ficaram na urna 10 ou 12 listas | capitão se entendeu com o administrador, e| 


das que assim foram lançadas, «ud este foi. immediatamente ter com os taes ho- 


porta principal da igreja aberta com dous | elles obedeceram: retirando-se, e ao mesmo 

soldados de caçadores de guarda, e alguns | tempo foram postadas sentinellas de cavalla- 

eleitores de ambos os partidos, começou o dito | ria em outra avenida da villa para que tam - 

delegado do administrador por dizer que alem | bem por alli não podessem entrar. 

das referidas sentinellas não consentia pessos an] qu (ado & 

alguma dentro da igreja durante a noute. Que com o apparecimento d'aquelles hos. 
Que n.esto acto se ouviu fóra grande su- | mens armados varios eleitores' da opposição, 


surro, e viu elle testemunha uma. grande por- | ou todos, retiraram-se para casa de: Joaquim 


ção de gente armada, homens, mulheres e ra- | Pinto de Magalhães, e ahi fizeram um protes- 
pazes com espingardas, chuços, paus e espe- | to contra a dita eleição, protesto que elle tes- 


| tos, fazendo grande motim, sem se saber o | temuuha tambem assignou. 


que queriam, emquanto que alguns eleitores | 
da opposição ateimavam em quererem entrar 
para a igreja, com o fim, segundo diziam, de | do conforme, vai assignar seu depoimento 
vigiar à urna, mas a estes fui vedada a en- | commigo o bacharel Guilherme Marcellino da 


[1 


trada, e os chamados governamentaes entra- | Costa Ramos, secretario, que o escrevi. — O | 


vam quando queriam, e nessa mesma veca-| reitor, Francisco de Macedo — Guilherme 
são um homem armado, que tambem alli es- | Marcellino da Costa Ramos, . ú smys 
tava como vigia da urnk, se voltou para elle | 
testemunha, dizendo-lhe que se ateimava em 
ficar ao pó della, escolhesse a campa onde. 
queria ser enterrado, e outras iguaes amea- 
ças se fizeram a outros eleitores da opposi- | solteiro, bacharel formado em direito e advo - 
ção. | | 5 | gado, residente na freguezia de Bornes, conce- 
Que o motim referido se apasiguára com | lho de Villa Pouca de Aguiar, de idade ses- 
a retirada pacifica dos eleitores da opposição, | senta e seis annos, testemunha jurada aos 
mas não porque a authoridade desse próviden | Santos Evangelhos em fórma devida : - 
cias algumas, e nem a força armada intervi-| « | 
esse. * Perguntado sobre o assumpto da syndi- 
Que no dia seguinte não assistiu á extrac- | cancia, disse : 
çãoe apuramento das listas; mas disseram. aba 
lhe alguns partidarios da authoridade, passa- Que sabia pelo ver e presenciar, que no 
do tempo, que a opposição só tivera alli 25| acto em que se estava. procedendo à eleição 
votos, porque as mais listas que havia d'este | municipal na assemblea de Bornes, concelho 
partido foram lidas como se tivessem os nomes | de Villa Pouca de Aguiar, um individuo que 
dos governamentaes, porque já então ninguem | alli seachava imputou ao reitor da freguezia, 
alli se achava por parte da opposição. que elle estava passando, listas junto á urna, 
a | o que não era verdade, e que diringindo se o 
E mais não disse, e depois de lido e achado | mencionado individuo contra o dito reitor, 
conforme, vae assignar seu depoimento com- | varios individuos pertencentes ao partido go- 
migo o bacharel Guilherme Marcellino da | vernamental se oppozeram á aggressão, desar: 
Costa Ramos, secretario, que o escrevi. — | mando um dos aggressores de uma faca ou 
Padre Thomaz Ignacio de Carvalho — Gtui-| navalha que levava, terminando logo a desor- 
lhorme Marcellino da Costa Ramos. dem e continuando a eleição pacificamente até 
ndii [ao fechar da urna; mas então pertendendo a 
| | | opposição levar a urna paca fóra do templo, 


—s 


28.8 Antonio Maximino Pinto Villela,ba- | vendo o presidente da meza a opposição que 
charel formado em direito, residente na fre-| havia, conduziu a urna até á porta da capella, 


guezia de Sanfins, do concelho de Alijó, de | e porque junto d'ella encontrou gente que o 


estado solteiro, e de idade vinte e tres annos, | ombaraçava de sahir, a passou a alguem qua 
testemunha jurada ags Santos Evangelhos, | a entregou a um criado de Paulo de Souze 
em fórma devida. | Canavarro, que pertendia escapar-se com ella 
Perguntado sobre o assumpto da syndi- | pela. porta travessa da capella, no meio de 
cancia, disse : grande confusão; e n'esse momento chegando 
. | aforça armada, tendo-se-lhe pedido auxilio, 
Que começando por declarar que não vie- | 
ra aqui de seu motu proprio, mas sim por | nesse acto compareceu o tenente Ribeiro, 
obediencia à auctoridade que o fizera intimar | commandante da dita força, tomou então a ur- 
para aqui comparecer, e dizer debaixo de ju | nada mão do já referido criado e a restituiu 
ramento o que soubesse em relação directu'| sobre a meza, sendo a final fechada n'uma 
ou indirecta com as eleições municipaes do | zaveta de duas chaves, dentro da sachristia, e 
seu concelho; expunha que tendo seguido pas, | levidamente guardada, de modo.que no ou- 
so a passo tudo quanto se fizera no mesmo | trp dia appareceu intacta. 
concelho sobre tal objecto, antes da eleição, | 
ao tempo d'esta e ainda depois, teria o seu Disse mais que após do conflicto prendera 
depoimento de ser tão extenso, que nem todo | à administrador o dito creado e outro indivi- 
o dia chegaria para o seu acabamento, em | luo, que o acompanhava no roubo da urna, 
vista do que, o exc.”º commissario regio con- | encontrando-se armas a ambos el!es. 


| 


“Tor 


| sição tinham resolvido É 


DT SD 40 45 | Dar Amesma eleição, 
testemunha, fez ver ao Bilotan side eira E 


« Que sendo já noute, achando a urna fe- | mens armados, convidando os a retirarem-se 
chada dentro da igreja, cercada de luzes, ea | pena de os obrigar a isso pela força, 8o que: 


E mais não disse, e depois de lido e acha- | 


29.º (A) José Joaquim da Costa Pinto, 


|9 partido governamental se oppoz a isso; e| 


bem como ao admisirador do concelho; que |. 
verno civil do districto.o exc.”º Jeronymo. 


| Pinhãocel, freguezia da Torre, batendo ás | 


ção correu com toda a regularidade, notando | vidou a elle, testemunha, para que debaixo. 
súmento que o regedor de S. Lourenço en-| do juramento prestado fizesse por escripto a 
tregou alli mesmo alguns officios do admi-| narração fiel de todos os factos e circumstan 
nistrador a certos eleitores, paraque os le-|cias de que soubesse, para depois, como de-| 
vassem ao seu destino, com o fim de os afu- | poimento jurado, se encorporar no processo. 
gentar da urna, sem votarem, porém , elle conciliando assim o regular andamento do 
testemunha, pagou a dois do seu bolso para | mesmo, sem embaraços extraordinarios, o que 
mandarem fazer este serviço por outroe vo- | elle, testemunha, aceitou, e por isso vae as- 
tarem como votaram, assim como outro, que | signar commigo o bacharel Guilherme Mar- 
para a conducção do dito officio toi substitui- | cellino da Costa Ramos,secretario,que o escre| 
do pelo creado de um amigo. | vi — Antonio Maximino Pinto Villela—Grui 
Que lhe consta que na noute de 18 para 19 | lherme Marcellino da Costa Ramos. 
de novembro andára o administrador, acom- 
panhado de outros individuos, no logar de| ni a 


portas dos eleitores, fazendo até arrombar | 29.º Francisco de Macedo, presbytero, | 
duas d'ellas, e chegando ao excesso de com | reitor da freguezia de Alijó, do concelho de| 
lumes promptos ir ás camas onde só estavam Alijó, e na mesma freguezia residente, de ida- | 


as mulheres, e levantando-lhe a roupa, a pre-| de quarenta e sete annos, testemunha jurada | 
texto de ver se estavam alli seus maridos. 


aos Santos Evangelhos, em fórma devida. 
Que lhe consta igualmente queno dia da Perguntado sobre o assumpto da syndi- 
eleição, logo de manhã, o, administrador do cancia, disse : 
concelho altercara com um eleitor, estando | | | 
aquelle com o regedor de Sabrosa, o qual | Que no dia da eleição municipal, tenão- 
aperrára uma clavina contra o dito eleitor, lhe, pedido o administrador do concelho para. 
dizendo-se tambem que n'essa occasião o admi- que dissesse a missa conventual ás oito horas 
nistrador levava duas pistolas á cinta, e cons- e meia da manhã, para que depois ficasse a 


TO 


Que no dia seguinte proseguiu a eleição 


| regularmente, achando-se presentes na mesa 


à maioria dos mezarios eo respectivo presiden- 


te; sendo certo que tanto n'esse dia como na. 
vespera foi mantida plenamente a liberdade | 


dos eleitores, dando sempre o administrador as 

necessarias providencias para esse fim: 
“Disse tambem que pelo conhecimento pro- 

prio que tem da casa onde se fez a eleição da 


assemblea de Villa Pouca sabe ser ella espa-. 


| çosa e ter à necessaria capacidade para aquel- 

le fim, acrescendo ficar mais central do que-a 
igreja oude anteriormente se faziam as elei- 
ções. 


E mais não disse, e depois de lido, e acha- 
do conforme vai assignar commigo, o bacharel 
Guilherme Marcellino da Costa Ramos, secre- 
tario que o escrevi. — José Joaquim da Costa 
Pinto — Guilherme Marcellino da Costa Ra- 
mos. 


30.º Antonio Luiz Rodrigues, presbytero, 


lho de Villa Pouca de Aguiar, residente na dita 
freguezia, de idade de trinta e cinco annos, 
Eainaliho jurada aos Santos Evangelhos, em 
ma devida. R A é 
», ds — es acdê ” “ 

| Perguntado Mábra o assumpto da syndi- 
cancia disse que nas vesperas da eleição muni- 
cipal a que ultimamente se procedem no seu 


concelho constou que os partidarios da oppo- 


ponto de nem os pre- 
FIF: 2 - 

ntes compar erem com os cadernos para 
dt Rh “se pode 
nem go menos se poderem formar as mesas, e 
isto fez com que os do partido governamental 


se prevenissem com outros cadernos para ess: 


hypothese. 


Que no dia seguinte celebrou elle testo- 


munha a missa conventual, que acabou por 


| oito horas da manhã pouco mais ou menos, 
e decorrendo desde então grande espaço de 
tempo, e quando já na igreja eram reunidos 


muitos eleitores, alguns dos quaes levavam: 


relogios, dos quaes se via, bem como de ou- 
tro de sala que o regedor fez collocar na igre 
Ja, que já passava das dez horas, mostraram- 
se impacientes por não ter apparecido ainda 


o presidente, e constando que este se achava | 


em uma casa perto, ouviu elle testemunha 
dizer que o foram chamar, e que o mesmo 
respondêra, que não ia para a eleição em- 
quanto não viesse a sua gente, referindo-se 
aos votantes de Tellões, com cuja maioria 
contava a favor da opposição, . a 


balas E + Up sh (ORG é h A 
(Que em consequencia d'isto os eleitores | 


presentes acclamaram; de entro si um presi 


dente, constituiram a meza;com as solemuida-| 


des legaes, e quando, assim gonstituida, se-. 


| riam onze horas da manhã, chegou então o. 


presidente da nomeação da camara, seguido. 
de uma turba de homens, que se diziam elei- 
tores de Tellões, mas constava. que entre elles 


vinham outros que o não eram, e que eram. Dj 
O tor | | villa, por lhe recusar o seu voto na occasião 


tidos por facinoras. E) 


- Que: todos entraram com tumulto e sem 
respeito na igreja, e resolveram constituir 
uma outra meza, apresentando-se á porta da 
igreja pelo lado interior, e assim se dividiram 
os dous campos, votando na primeira meza 


os chamados: governamentaes, e na segunda | € Hui | 
| | que vierade Bragança, para na junta de revi- 


1º ni i 


os da opposição.. 


a 


a = 
é 


ideia de não deixar funccionar a segunda 
meza, como intruza, e alguns eleitores. por 
isto mesmo clamaram, porém o delegado do 


À A 07,81% Bi o. TE Yi é FU! e 
Que entre os governamentaes houve a. 


administrador do concelho, por attender ao. 


animo desordeiro que aquelles manifestavam, 
e porque constasse que tinham vindo bestas 


carregadas com armas escondidas, resolveu 
| º insinuou como mais prudente deixal-os fur- 
| clonar, evitando-se assim. derramamento, de; 


muito sangue .que pelo contrario haveria. 


- Que d'este modo correu a eleição com re- 
gularidade e, placidez, vigiada sempre por 
gente da opposição, emquanto. que'os gover- 


meza. 


Que proximo á noute appareeeu na igreja 
um creado da. casa do deputado Borges Fer- 
nandes, que se diz culpado em crime de mor- 
to, é sahindo fóra promoveu alli uma desor- 
dem, dando um bofetão em um eleitor do par- 
tido governamental, tendo pouco antes o pro - 
prio deputado referido, vociferado contra a 

| primeira meza, e ameaçado com revolução. 


is tir SA Cro i 
“— Quejá na vespera lhe fora dito por Anto- 
nio José Maduro, da freguezia de Pensalvos, 
mas que não é eleitor, que dous eleitores da 
o; posição lhe fallaram para os coadjuvar a 
| roubarem a urna de noute. Finalmente disse 
que da parte da authoridade se deram todas as 


providencias tendentes à conservação da or-. 


dem, não constando que ella commettesse ex- 


cessos, nem violencias; e mais não disse, e. 


depois de lido e achado conforme, vai assignar 


seu depoimento commigo o bacharel Guilher-. 


me Marcellino da Cota Ramos, secretario que 


o escrevi. — O reitor Antonio Luiz Rodrigues 


| — Guilherme Marcellino da Costa Ramos. 


No dia 18 do referido mez e anno continuou 
a inquirição das testemunhas pela fórmu se- 
guinte, 


' | 


o! le) 7; OA 

31,* Antonio Corrêa de Almeida Lucena, 
solteiro, advogado, residente na rua Direita, 
d'esta villa, deidade vinte e sete annos, teste- 
munha jurada aos Santos Evangelhos, em fór- 
ma devida. 


Perguntado sobre o assumpto da syndi- 


canoia, disse : 


Que logo depois que tomou conta do go- 


Barbosa de Abreu e Lima acreditou-se geral- 
mente que elle se dispunha à influir directa- 
mente nas proximas eleições municipaes,e tan- 
to que por correspondencias de Lisboa, que 


elle testemunha viu,se soube que elle propoze-| 


ra ao governo de Sua Magestade a dissolução 
do conselho de districto, e de cinco camaras 
municipaes com que não podia contar para 0 
dito fim, porem que não o conseguindo senão 


em relação á camara de Alijó, recorrêra a ou- 


tro expediente e foi que por occasião de se fa- 
zer a designação das assembleas eleitoraes nos 


[publico e notorio que andaram pé! 


ultima hora abando-| 


| dor do concelho d'esta villa só cê 


| namentaes nenhum caso fizeram da segunda | 


jornaes publicos se declararam membros de 
uma commissão encarregada dé Us esses 
trabalhos no sentido do partido f armado Bo- 
vernamental, além de que os tre! Primeiros é 

correndo as 


freguezias do concelho a angar!* votos, € 0 
ultimo, sendo commissario dos é! dos “pás 
“veu no mesmo sentido aos profétt9res de ins- 
trucção, seus subordinados, 


Que sabe que para o vencimer'*? das refori- 
das eleições as authoridadescomi iMeram aba- 
sos de poder, já promettendo,e. | 
com o recrutamento, contribuiçõe! etc., como 
aconteceu com José Alves do Apltts da fre- 
guezia de Goiães, por cujo voto é ram 


tva uma ca- 


ia 


a fazer eliminar da matriz resp 
valgadura d'aquelle individuo, co!” EE 
de um bilhete escripto pelo prop/!? ce 
trador, cuja letra elle testemunh! 199 Ea 
requerendo que apresentado com! “B9F& 8, de 
junte ou appenda ao processo, 


“- Que por ser publico sabia tambem que fô- 
ra chamado à administração do concelho d'es- 
ta villa um tio de um recruta refractario por 
nome Silverio, da freguezia da Campeam, a 
quem pelo seu voto o, padre José Justino de 
Carvalho de combinação com o administrador 
promettêra fazer com que só pagasse o preço 

da simples substituição do dito recruta, sam a 
pena dos tres quintos como refractario, e que 
effectivamente assim foi paga a dita substitui - 
ção, como elle testemunha mostrava por tres 
documentos que n'este acto apresentou, reque- 
rendo que tambem se juntassem ou appendes- 


sem ao processo. O 


valdro os 10 EUR 


oaszata!lonh eee ore o% limda e! 

-- Que pelo. onvir dizer a Thomaz Martins, 
empregado do governo civil d'ests districto, 
a a outros, sabia que o dito administrador 
commettêra o excesso de puchar pelas barbas 
aum cabreiro da freguezia de S. Diniz d'esta 


LS an pegia, sonjgnciamenta com a.pa- 
alo. 
Des 


a nt SEO dani! E Tá 
dre José Justino de Caty 


"a 


s 


o 
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PEC IE;] ublico ae para 08 
mesmos fins eleitoraes fôra transferido da ca- 
pital do districto o facultativo militar Emilio 
Augusto de Oliveira, e substituido por outro 


“Mm aSvUua De amrór Ta qa 
"Que igualmente foi 


são de recrutas melhor se poderem favorecer 
aquelles cujos paes ou chefes votassem com o 
1h od CHA TRILA - a a Uma FEI. 
partido da authoridade, mas que o adyindo de 
CP PganGA nem pas iso jo, prestárapelhor que, 
O. RAMeLCO, O,RORJESD FOrnOn A JÃL GP para & 
mesma capital, sendo certo ae por esta occa- 
sião Sebastião Maria da Nobrega blazonava 
com a authoridade e com a junta de revisão 
a seu favor, para por este meio obter mais vo- 
tos no sentido governamental. 
ah afsisla no obaibha: dam al 
- Qua pela mesma rasão de ser publico sa- 
bia que o deputado ; Guilhermino da Barros, | 
que se dizia em intimidade com o governador 
civil, por infermedio do regedor da freguezia 
go EGO APsRS q)4 +" 2 Mg RAI: 
de S. Pedro d'esta villa, presidente da associa- 
ção dos artistas da mesma, convocára os di- 
tos artistas, pedindo aos recenseados a coad- 
juvação dos seus votos, e aos não recenseados 
a coadjuvação dos seus braços, e destes ul- 
timos viu com effeito, elle testemunha, na as- 
semblea de Mouçós alguns ostensivamente de- 
sarmados, constando-lhe que os outros se re- ' 
partiram pelas mais assembleas, indo a maior 
parte para a do Torgueda, factos estos que, 
elle testemunha, corrobora com uma escriptu- 
AMC”, PRESA dorm BE = ad ARA! És À 
ra que n'esto acto 'apresentou, requerendo ou- 
trosim que se juntasse ou-appêndesse ão pro- 
Aa é a WIdii km à “RE 
CHSSQE onda uhabedaa- o! | | 


Que é publico igualmente que em differen- 
tesrconcelhos para afugentar os eleitores op- 
posicionistas da urna, se adoptou o meio do 
lhes dar nomeações de cabos de polícia, occu- 
pando-os com diligençias no dia da eleição, 
como aconteceu no concelho de Santa Martha 
de Penaguião, segundo se prova dos sete alva- 
rás de nomeação, tambem n este acto apresen- 
tados por elle testemunha, requerendo que se 
juntem ou appendam ao processo, os quaes, 
supposto datados de 4 de novembro, afirmou- 
lhe o abbade de Louredo que foram entregues 
aos nomeados poucos dias antes da eleição. 


- Queno dia d'esta foi elle testemunha vigiar 

| os trabalhos eleitoraes na assemblea de Mou- 
çós, e ahi viu uma grande porção de cabos de 
policia junto da igreja com as armas encósta- 
das 4 parede do frontespicio da mesma, é por- 
que elle testemunha fizesse ver ao delegado do 
administrador do concelho a illegalidade e in- 

| conveniencia d'isto, elle os mandou retirar, 
como de facto se retiraram, mas só cousa de 
| vinte passos, continuando a ser vistos pela as - 
semblea, SAE andem 
Que no decurso das duas horas de espera 
veio elle testemunha votar a esta villa onde 
era recenseado, e conata-lhe que neste inter- 
vallo houve na dita assemblea de Mouçós 
morras á opposição, fazendo-se tumulto, que 
| fôra apaziguado sem lhe dizerem por quem. 
Que n'aquelle mesmo dia, logo de manhã, 
perguntando elle testemunha ao cura da fre- 
guezia de Mouçós, se lhe tinha arranjado mui- 
tos votos, o dito cura lhe respondera que nem 
com o delle podia contar, porque fôra amea- 


çado com suspensão pelo vigario geral. 


' Que, finalmente, lhe consta que em muitas 
outras partes se fizeram pressões e violencias 
ofensivas da liberdade eleitoral, antes e ao 
tempo das eleições, pelas authoridades locaes 
o seus agentes, e que o chefe superior do dis- 
tricto era em tudo connivente. 


diferentes concelhos, de que subira recurso ao. 


conselho de districto, dera insinuações para 


que fossem averbados do suspeitos os tres | 


vogaes efectivos Luiz de Bessa Correia, An- 
tonio Tiburcio. Pinto Carneiro e Antonio José 
Ferreira de Carvalho, o que sabe não só por 
ser publico, mas tambem porque especialmen- 
te ouviu dizer ao dr. Francisco José de Aze- 
vedo desta villa, que Antonio Caetano de 


Mello Sampaio, da freguezia de Gouvinhas, 


concelho de Sabrosa estava vexado e lhe repu- 
gnava apparecer diante dos dous primeiros 
vogaes suspeitados, a quem devia finezas, por- 
que a insinuações da authoridade assignára 


E mais não disse, e depois de lido e acha- 
do conforme, vai assignar seu depoimento 
commigo o bacharel Guilherme Marceilino da 
Costa Ramos, secretario, que o escrevi. — 
Antonio Corrêa de Almeida Lucena — Grui- 

| lherme Marcellino da Costa Ramos. | 


| (Continua) 


|um papelem branco, que depois se escreveu 


om fórma de petição a dar de suspeitos aquel- 
les individuos, É 


Que sabe que se os ditos tres vogaes ti-| 
nham alguma razão de suspeição, o que não | 


affirma,com muito mais fundamento o deviam 


| seros substitutos Antonio Ludovico Gtuima. 


rães, Manoel Ignacio Pinto Saraiva, Vital 


Maximo Teixeira de Moura e padre Manoel. 


Lopes de Carvalho Lemos, os quaes tanto se 
mostraram empenhados na luta que havia de 


ta-lhe finalmente que na assemblea de Gou- igreja livre para a eleição, elle, testemunha, parocho da freguezia de Pensalvos, do conce- seguir-se nas eleições municipaes, que até nos 


Responsavel H.s. Carqueja | 


E 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


